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Esta cidade de Tavira!
-

�v
i / Panoramas. - imp.F(Z-ss¡onist�

JA prestei o devido preito e

estet iorizei a minha sim
patia e os laços afectivos que
me ligam a esta cidade vetusta,
chamada d'e D. Paio.
Já. disse das coisas que me

impressionerem favo'ritvelmen
te e das que calaram no meu

coração. -

Mas Tavira tem contrastes

que, se não impressionem em

desfavor, não abonam em pres-

T.svire, relicários de maravi
lhas ou porque não estão aber
tas todo o dia, pelo menos al;
gumas delas, como jJ. da Mise
ricórdia, a do Carmo, a de
São Paulo e a de Santo An
tónio?

� � *

Tavira tem um Monument,o
aos Mortos da Guerra, padrão
de glorificação que, no Algarve
à excepção das' lápides de

A Praça da República no seu novo aspecto

tígio do valor turístico que it
cidade se atribui.
Não se veja tiesta ligeira

crítica de contrastes má von

tade a alguém, desejos de que
rer interierit nos seus assun

tos específicos ou, sequer ao

m enos, intrusêo intencional
para ferir ou magoar qualquer
dos grupos a quem estas coi
sas preocupen: com sentido
político.
O que vai.dizer-se sãó obser

vações puramente individu�is
e emocionais de quem g<Jstando
de Tavira, como gosta e es

tando grato, como está, pela
Jorma como foi acolhido, achou
interessante Jrisar para que,
com uma opinião puramente
objectiva, imparcial e seren«,
pudesse lembrar as suas natu
rais pequeninas deficiências
que. muitas vezes êxistem, por
que se não repara nelas ou

porque não Iorem registadas
por quem, estimando a cidade,
gostaria de encontrar

-

tudo
perfeito.

Falei de contrestes e há os

curiosos,
Tavira tem, ao que me dis

seram, 13 igrejas, algumas de
las com elevado valor religio
so, artístico e turistico, pelos
Jeitos históricos que nelas se

recordam. pela sua traça arqui
tectónica, pela magnificência da
Sua talha, pela beleza das ima
gens que nelas se veneram, pela
impressão de misticismo que
delas se evole ou até pela im-

-

ponência des suas amplas naves.
Mas._ as igrejas de Tavira,

estão hermêticemente fecha
das, quase vedadas à admira
ção do visitante I Procurei vi
sitar algumas e era preciso it'
buscar a chave ou aparecer à
hora de' missa. -

Porque se não obrem todos
os dias, todas as igrejas de

Este número foi visado pela
O e I e g a ç ã o d e C e'n s ú r a

(foto Ándr"de)

Loulé, é o único' evocativo da
guerra de 14, onde perderam

(Continua na 2.8 pagina)

o sr.Ministro da�Economia
re-cebeu os representantes
da Lavoura Aluarvla_

No passado dia 2 corrente o

sr. Miqistro da Economia re

cebeu uma embaixada algar
via que lhe entregou uma re

presentação sobre a grave si
tuação do problema referente
à produção e ao escoamento
do fjgo do Algarve. '

Os represen tantes da lavou
ra do Algarve eram acompa
nhados pelos srs, Dr. _ Baptista
Coelho, 'governador civil de
Faro, deputados srs, Eng.o Se ..

bastião Ramirez e COl'onel
Sousa R.osal, e Dr. José Cor
reia do Nascimento, presiden-

(Continua na 2.8 página)

Dia 11 de Junho
Passa no próximo dia 11 de

Junho o 715.° aniversário da
tomada da cidade de Tavira
aos mouros /pela@- hostes cris
tãs de D. Paio Peres Correia.
Muito embora não haja

qualquer manifestação para
comemorar 'o facto histórico
e a referida data - deixasse de
sex,;'assinalada pelo' feriado
concelhio, nós não deixamos,
por tal facto, de a recordar nas
nossas colunas por estar den
tro dos nossos princípíos crfs
tãos e nacionalistas.

A Balsa não era lavira
••••T••••••T••T•••••••T••••�••••VTVV.T

pelo ()r. José Correia

SEGUIA há dias no Chiado. em. Lisboa, quando os meus

olhos viram na montra da Livraria Sá da Costa um livro
curioso: «As Grandes Vias da Lusitania - O Itinerário' de
An tonino Pio». _

Parei e, entr�ndo no, estabelecimento, procurei um

íexemplar. Folheei-o e vi ser de interesse para os meus estudos
sobre historiografia local.

Havia, no entanto, nessaveæ, um, obstáculo.
Estava já esgotada a verba orçada para livros, pois na noite

anterior passei um bom bocado pelo Rossio e despejei alguns
escudos nas tendas livrescas.

Mas impunha-se a aq1uisição do livro.
E logo pensei com os meus botões: daqui a oito dias volto,

e então é fatal. levo esta obra.
Assim foi.
Volvidos oito dias, nova

mente a caminho da capital,
e já não subi 'o Chiado.
Fui logo no Rossio à Dele

gação do «Diário de Notícías»
e ali mesmo o livro passou
para debaixo dos meus olhos.
Nunca mais o larguei.
Por toda a parte o levava e

consegui lê-lo no curto espaço
-

de vinte e quatro horas - as

últimas-, com a presença do
meu amigo sr. Barão, meu

companheiro de ,viagem. e

desta vez «repimpado» com

panheiro, que, diga-se em abo
no da verdade, foi um pouco
maltratado pela minha insa
ciedade ledora.
Mas como não ser assial?

O livro, que é escrito por um
senhor que nem de nome co

nhecia, Mario Saa, é uma au
têntica revolução na topografia
histórica do nosso país.
Façam os leitores uma ideia

do que será o livro, só por
estes exem nlos r

Ossonoba não é Faro, nem
existiu perto de Estoi, e sim

Continua na 2.8 página

o "Dia de Portugal"
vai ser comemorado

no 6Htornato H. S. das Mor[IS
Amanhã' à noite, sesunda-.

-fe ira, pelas 22 horas, para
comemorar o «Dia de Portu
gal», há anos instituído pelo
Governo da Nação, haverá na
sede do Externato de Nossa
Senhora das Mercês, desta ci
dade, unia festa que está des
pertando no nosso meio sin
gular interesse.
Haverá umas palavras de

abertura e outras sobre Luis
de Camões, recitação de poe

sias, etc., pelos alunos deste
estabelecimento de en s in o ,

além da representaçâo ao ar

livre do «Auto da Chama
Eternu, de A.ntónio Manuel
Couto Viana, em que tomam

parte a6 figurantes, também
todos alunos do Externato.
A entrada é pública e far

-se-á pela rua de João Vaz
Corte Real.

(AVENÇA)SEMANÁRIO -'REGIONALIS��
r-. Ii>' "¢"."'-c,"_· -.

.< �'��;'(,1h ���
� <',..1 -..

--------------------------------------------------------�------------------------------------------,--�� ���---------------------------------------

*!�!'�-;\ A S S I N A T U R A S '

D I R E C T O R '-�
. ,;<:.sil�¥e 10 números-No concelho de Tavira•• 8$00

, '\ :,Ú :l./ » 10 , - Para outras localidades. 9$90

I S I DOR O
.

M A N U E L P I R E S
-

.;.; 4

Compoliç&o e Impresslio
_ Tipografia «POVO ALGARVIO,,- Tavir.

Considerações
sobee . ..

a 'Semana do Ultramar
D ESO£, 1927 que, por iniciativa da prestigiosa Sociedade de

Geografia de Lisboa se vem celebrando, COD;t uma regula
- ridade quase absoluta, a S em an a do Ultramar. Assim,
X todos os anos há oportunidade de pôr em realce, com uma

íntensídade crescente, este sentido de aproximação que nos, liga
. a08 nossos vastos territórios ultramarinos, através de um conhe-
cimento mais directo dos seus problemas, das suas gentes, dos
seus costumes, da sua riqueza florescente. E se esse sentido de
aproximação, diremos mesmo ídentifícação, é já \um traço carac
terístico do nosso.espfríto civilizador e do nosso tradicionalismo
colonizador, nunca, como hoje, ele se apresentou revestido de
tanta vibração, de tão profundo amor patriótico, de tão arreí-

-

_ , gado sentimento nacionalista.
1111111111111111111111 I III II 111111 III IIIII II III I II II III iii! III III 1111111 Enquanto vai pelo

-

mundo
� � uma anda efervescente de an-

� festa de Santo Ântónio·� ticolonialismo, nascida da in';
= - = filtração nas sociedades n-ati-
� � vas de ideias subversivas é

�- Realiza-se nos próximos <iias § desagregadoras ou animada
:: 12 e 13 'do correute a tradíeío- lê de métodos- improfícuos nas'lê nal feata em honra de Santo ª
� António, na Igreja da Atalaia. � relações das irandes potências
= _ com essas mesmas sociedades,
� I orgulhamo-nos nós, po rttrgue-

timentos e de realizações, a

qual, com toda a 'justiça e

verdade' nos faz sentir que- os

�====�
nossos territórios dispersos de
Além Mar são verdadeiras

ª províncias, de um todo uno,

==_= ;_= indissolúvel, indiferenciado
nos privilégios e regalias, que

ª ' i . é o bloco granítico da Nação.
__
$ Por essa razão nos aparece

agora revestida do mais alto
significado a celebra�ão da
Semana do Ultramar. E como

que a solidificação de uma

barreira contra a qual vêm
chocar ínfrudferamente, em

tentativas baldadadas, todos
os esforços do mundo anríco
lonialista, precisamente POT
que

-

não somos um país colo-

__========_=_ _

nialistá, no que este vocábulo
encerra hoje de sentido pejo-
rative. Por isso mesmo a Se-

-

mana do Ultramar, feliz ini
ciativa que nos pecmite 'at�ar

� Nos días 12 e 13. á noite ha- § este facho luminoso do nosso

ª verà arraial, quermesse e to- ª arreigado e fecundo nacíona
ª goa de artifício. ª Iísmo, tomou já foros'de ver-
lê No dia 13, ao meio dia, have- ª dadeiro movimento nacional,lê rá missa solene e distribuição § A§ do Pão de Santo António. Sê esta celebração se procura
ª As festas serão abrilhanta- § dar o maior brilho e a. maior
§ das pela Banda de Tavira. ª projecção possíveis, apesar de
I�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIII� (Continua na 2.Q página)
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Abraço AtllnUco
Estreitou-se a faixa verde do Atlántico ...
� erde, amarelo e rubro, a tremular .

Na loucura das ondas, sobre o mar,
'

Numa sô voz, num sonho, num só cântico ...

E, neste desfraldar, puro e romântico,
Os músculos e neroos-oão falar
No abraço das Gentes frente ao Mar,
No, mesmo sangue e lírico semântico ...

Duas Pátrias irmãs, que belo exemplo
Ao Mundo dão, no seu encontro alado,
Em que os homens se mostram conscientes I

Portugal e Brasil são um só templo
, Onde rezam, à volta do Passado,
Presença e Fé de vários Continentes I...

8 - Junho - 957 Vítor Castella
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Continuação da 1,a página
a vida tantos comprovincisnos,
Essa qualidade d e único

dá-lhe a distinção de ser o

melhor do Algarve, de ser o

que mais csrecteristice e im
pressionantemente comemora '.
a saudosa recordação de ·um

.

feito doloroso; mas,' heróico,
patriótico.
E Tavira devia ter orgulho

e vaidade de, em elevada com

preensão de civismo, ter afir
mado, de forma condigna e

imponente, á ,consagração dos
seus heróis.

"

Mas em redor do mais digno
Monumento aos Mortos da
Guena, do A1garv�, vêem-se
quatro moitas de mslmequeres
saloias, no lugar onde, uma

mata de bucho se enquadraria
com carácter persistetüe, ou'

qualquer plantação de espécies
simbólicas se casariam melhor
com á elevação da ideia que
o Monumento represents:

... ... ...

Tavira tem a felicidade de
ter um conjunto pensão-ree
tuurente e café, que muitas
das melhores terras do Algar.;.
ve não tem. ,

E isso é, de facto, uma coisa
inepreciável=nos nossos dias e

na nossa província, onde tanto
se fala de turismo e tão poucas
coisas no campo hoteleiro po
demos oferecer ao visitante.
Estas instituições quese se

podem considerar hoje, de uti
lidade pública, tanto contri
buem para, o chamariz das
forasteiros.
E, e:m, 'Tavira, esse facto as

sume especislissimo relevo,
sendo a terra única da pro
víncia onde se pode oferecer o

espectáculo da «tourada meri
tima», que é o capeio de atum
Além disso, a vida diurna ,e

nocturna de Tavira é feita só
à base destas magníficas ins
talações que dera.m à cidade
uma característica. especial de
centro urbano, de convívio so

cia}, corn uma vida quase cos-

mopolitn., .

,.

Porque é que se não hão de
encorajar, fomentar, auxiliar

\

iniciativas desta. importâ.ncia
urbsne e de utilidede colective?
Bastaria recordar a cidade

morta que era Tavira às 9 ho
ras dá noite, aqui há 10 anos

antes, para se aferir do valor
que estas instalações .lbe vie-
ram prestar;

,

Isto seria o bastante para
lhe ser facilitada uma conces
são no gasto da luz e da' água,
no arranjo de um passeio, cal
cetado com desenhos regio
neis, em pedra miuda, bronce
e preta, à portuguese 'ati com

o escudo das armes da cidade,
ou uma alegoria à pesca do
atum.

!?WC
.

eiert

Deveria - se dar-se todo o

epoio a quesn tõo galharda
mente contribui para o embe
lezamento do «facies» da ci
dade e promover-se o sea con

tínuo e constente embeleza
mento.

o último contreste que nos

choca é a falta de árvores e

de' flores que se nota numa

cidade onde há, para cúmulo
desse contreste, uma Reparti
ção de Silviculture,
Parque será que ainda' se

. não, fez uma planiá.ção junto'
à margem do rio, na outra
ba.nda?

.

Seria tão interessante, ver

deste lado uma éle« de bonitas
árvores a msrginarem o pare
dão negro do rio e a reflecti
rem-se nas mansas águas, a

marcar uma zona verde de
transiçtio entre oclero dos pré-
dios e o escuro do rio. .

Porque será que' no veste
campo da Atalaia se não im
plantam umas Meas circun-.
dando ou vedando o recinto da

'

f�it:a, para. prestar aos que' 8.
ela acorrem uma zona de som-:

bra e de acalmia PI
� .... -ti'

. Não levem os tevirenses a

mal estas 'observações, .porque
seriam injustos se as conside
rassem com o propósito de di
minuir ¡ou inferiorisar a sua

cidade.
São ditas no bom propósito

de sugerir elementos de valo
rização.
Si.o ainda ideias que gosta

ríamos de ver florir para
maior beleza da Zinda cidade
do Séqus !

1<. P.

Mocidade Portuguesa
encerramento das actividades

No pass'ado dia 2, o Cent'ro
:extra Escolar n." 1 encerrou

as actividades da M. P. com

um Àcampamento realizado
no Sitio doa' Cumeada, da fre
guesia da Conceição, onde fo
ram postos à prova todos os

filiados, terminando o Acam
pamento com uma prova de
campo, transmíssões e a chama
da M. P.

'.

'Bicicleta inglesa de passeio,
da marca NEW-HUDSON,
com motor C:ucciolo, tendo
muito pouco uso - tem pneus
novos Dunlop, dínamo e lan
terna Miller.
Tratar com júlio Galhardo

'_ R. Dr. Miguel Bombarda
n," 110 - Tavira.

AA •

LOGIOS
6&. 'e

E prejuízo� total a aquisição de relógio
que. não seja' de marca garantida!

AS ma rC a'. S· O�mega" Zenith, �ongines, BrDit.lino,
IlsssOt,' Corleberl, Aureus, SerOlnes,

Dmuria, Arous, 6ska, Uiernines, Camu, Zinal,
.

Be[ord, DOHB,
�ukei, Zulu, Hertio, �ulu UJBte�, White �tap., WateH, Sorel, Lln(uln,
�m�u, Caunu, LareK, Milo,' Je[hinos,. Lanlil, Jagus e Heloisa
Enc:ontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVI'RA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em COI).dições vantajosas.
"

ALGARVIO

f\ Balsa
u· ·__u w

/ não era Tavira

Continuação da La página

foi uma opulenta «civitas» ro

mana, que existiu perto de
Setúbal, no local chamado
Traia de Setúbal.
O Promontório Sacro não

é o Cabo de S. Vicente nem

Sagres, mas simplesmente a

península que representa o

prolo ngamento da Serra da
Arrábida pelo mar afora.

.

Balsa é Faro.
/ Besurin ou Besuris, sim, é
que era a nossa cidade de
'Tavira, uma dás mansões dum
caminho . romano - visigótico,
que: saindo do Estreito de Gi
braltar, vinha a morrer em

Lisboa, passando por Tavira
e Faro..
E caminhando no tempo em

sentido inverso' ao. nosso, de
Cristo para o começo, diz o

distinto Àutor, que a famosa
Connístorgís, capital dos Cu
neus, ou celtas do sul da Lu
sitânia, era, nem mais nem

menos que Evora.
. Que diria Ataíde de Oli
veira ao ler hoje este livro,
ele que cinquenta anos atrás
defendeu tão romârrticamente
na sua Monografia do Conce
lho de Vila Real de Santo
Ãntónio que COJ;mistorgis era

a antiga Cacela, povoação que
também diz _ pura fantasia -

estar hoje completamente no

fundo do mur?
-

Ficaria de certo desapontado.
E o facto é que o sr, Mário

Saa apresenta a sua interpre
tacão histórica do Itinerário
de Antanino, com visas de
muita, senão completa verdade.
Ora aqui temos nós corno

certas afirmações dadas como

Insofismâveís no campo da
História, por vezes de um mo
menta para o outro, se tornam
nebulosas, ou tomam a sua

verdade toda.
E não me alongo ma is. O

que eu queria sobremaneira
com este arrazoado dizer aos

leitores era que a Balsense
deverá passar a chamar-se
Besurense. A mudança é pou
ca, com se está vendo, pois o

nome ficará sempre a começar
par «B» e Il acabar em «ense ••

Nem outra' mudança seria

possível ou çonvincente.
'E já agora aproveito a oca

sião para avisar os meus lei
rores que o meu último artigo
publicado neste jornal, «O
Concelho de Vila Real de
Santo António e o Turismo»,
trouxe uma gralha, fruto da'
amizade !lo sr. Pires. Eu não
disse que era historiádor, e

simplesmente disse que por

muito que me pese a opinião
em contrário dos «doutos»
historiadores eu defendia que
etc.
Bem se vê que o meu pre

claro amigo sr. Pires não está
habituado à linguagem dos
Tribunais, nem· nunca teve

que fazer alegações ressalvan
do o parecer dos doutos ma

gistrados ou advogados e de
mais cultores do Direito.
Perdoe ...me, et: Pires, esta

rectificação, mas impunha-se
a mesma, pois embora conheça
a intensidade da sua amizade,
o facto é que «amicus Plato
magis amica veritas».

MrRC[�RI�
Trespassa-se. Rua Gonçalo

Velho, 1 e Travessa daFonte
n.O 5 - Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO
MOGk.aFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O .lets. 368

o sr. Minish·o da Economia
r e c e b e u os representantes
da Laloura Algarvia

(Continuação da La página)

te da Junta de Províticia e da
Comissão Distrital da União
Nacional. A lavoura algarvia
era representada

.

pelos srs.

Eng'... Caetano Ferreira, pre
sidente da Federação dos Gré
mios da Lavoura do Algarve,
Dr. Guerreiro Rua, presiden
te do Grémio da Lavoura de
Loulé, Eng.o Matos Earrafota,
Salvador Gomes Vilarinho e

José Tiago Correia, da Direc
ção da Federação, João Vala
dares de Aragão e Moura, do
Grémio da Lavoura de Loulé,
e o sr. Francisco Guerreiro de
Barros, presidente do Grémio
dos Exportadores de Frutas e

Produtos Hortíco]as do Al
garve.
Depois do sr. Governador

Civil salientar à importância
do assunto que os levava jun
to do.Ministro, o sr, Eng.o
Caetano Ferreira procedeu à
leitura da Exposição, dístin
guindo que cerca de 200 mil
arrobas de figo industrial es
tão ainda em poder do com ér
Icio ou nas tulhas dos produto
res. O sr. Ministro da Econo-
mia 'iiÜr.n;u)u os firmes propó
sitos do Governo de observar
todos os aspectos da vida eco

nómica nacional e prometeu
ainda' estudar os diversos as

pectos do problema apontados
na exposição que lhe fora en

tregue e entretanto procuraria
melhorar na medida do possí
vel as condições para uma

. mais justa' defesa económica
da lavoura algarvia, afi rman
do da simpatia que o Gover
no tem pelo Algarve e o in
teresse com que acompanha
as suas aspirações, fazendo re

ferência à e lectrífícação da
provincia, a inaugurar breve
mente, que muito virá contri
buir para valorização do seu

progresso.

Selecções Femininas.
Desta revista feminina ilustrada

saiu o n,O 31, referente aos meses

, de Março e Abril e que, como ha
bitualmente, se apresenta com

uma Iinda capa, optima apresen-.
tação gráfica, muitas gravuras,
oito páginas de modelos e selecta
e copiosa colaboração.
Eis alguns dos artigos insertos

no presente número de «Selecçõ�s
Femininas»: Devemos amar mars

o nosso querido Portugal, Diário
de um médico, A Inauguração do
Teatro Real dé Versalles, Ando na

escola com o Principe Carlos, Alô
Lisboa-Aqui Paris, Entrevistando
os grandes criadores da moda,
Maria Della Costa, Os itinerários
de Joana d'Arc, Será mesmo ne
ceeaàrío ser maior, Casei com um

negro.
Agradecendo a amabibídade da

oferta de um exemplar de «Selec

ções Femininas» r-ecomendamos a

sua leitura como a melhor revtsta
do seu género entre nós e capaz
de emparceirar corn as congéne
res estrangeiras, tanto da Europa
como da América.

Propriedade
Vende-se uma, pequena, no

sítio do Fojo - Àsseca.
Nesta Redacção se informa.

Considerações
sobre

O Semana do Ultramar
Continuação da La página

o interesse crescente das mas

sas populacionais por tudo o

que se liga às nossas provín
cias ulrramarínas ser já uma

garantia d'a fecunda solidarie
dade entre a Metrópole e o

Ultramar Português.
Cremos que nenhum outro

movimento poderá solidarizar
tanto 09 portugueses, como

este a que nos referimos. :e
que nenhum outro é tão alheio
a divergências políticas ou

confessionais, semp're condu
centes à divisão dos espfritos ,

Ao tomar-se contacto com

os múltiplos aspectos do nosso
Ultramar, ficando a conhecer
ma'is de perto os variados pro
blemas \cuja solução condicio
narâ ' o "seu progresso futurQ,
sentimos que no nosso íntimo
se aliam um sentido histó:r;iço
de continuidade da nossa obra
civilizadora' e um sentido rea

Íista de fortalecimento da
nossa unidade nacional. Ora,
é indiscutível que estes senti
mentos se sobrepõem, incondi
cionalmente, a quaisquer di
vergências de ordem política
e confessional. Até mesmo tio

aspecto da própria política ul
.tramarina, no que se refere ao
processo de assimf lação ten
den.cial das massas narivas.a
caminhar para uma verdadei
ra assimilaçãouniformizadora
- último objectivo daquela
política - não cremos que haja
notória' divergência: de ideias.
As próprias grandes potências
europeias vão reconhecendo
que a nossa acção, nesse as

pecto, se canalizou no único
sentido que pode garantir a

aproximação necessária e fe
cunda entre a Metrópole e o

Ultramar.
Desta forma, Portugal ofe

rece ao mundo um caso único
de unidade <nacio'na], na di
versidade das gentes que o

compõem, surgindo cada dia
mais firme na sua politica ul
tramanina de compréensão e

fraternidade, perante a deso
ríenrada.confusâo que abala as

grand�s potências, cujo prestí
gio assentava,precisamente, na
força que lhes trunsm itiam os

seus vastos impérios coloniais.
Ii. C.

Propriedade Rúsfic,a
Àrrenda-se por três anos,

denominada Fô]o, na Estrada
da Asseca. Bom rendimento
em Alfarroba, Azeite,' Figo e

Amêndoa, com bastante terra
de sequeiro para sementeiras.
Àceitam-se propostas em

carta fechada até âo dia 30 de
Junho dirigidas ao seu pro
prietário em Lisboa, Rua Pas:'
sos Manuel, 57-2.°. Esq.-Eva
risto Vasconcelos.
Rese.rva-se o direito de não

arrendar no caso da proposta
não interessar.

Au:omóveis .de Praça em Faro
o Telefone é o n." 15

Fabricação garantida com excelenta matéria píÍlUa. Executam
-se em todas as cores e modelos, Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETEN�IA
Dirigir pedidos directamente à

Fá·brica de Mosaicos·leã·O
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110- T�VIR�

Preferir os MOlnl[o� LEAD é contribuir para o progresso de TAVIRA
Wi •

Indústda Tavirense
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Damos elenr a «Miss nl�arue» �Dos Livros • • • Uma realização do «Passa..

tempo Musical», de colabo ..

ração com Carmélia Alves

Ell

e �evistâsAniversários

FORAM aprovados os con

tratos com José Cabrita
Matias para execução das em

preitadas de construção de três
edifícios escolares de três sa

las, no concelho de Tavira, e

três de quatro salas, no con

celho de Loulé, 6.a fase, nos
valores de Esc.' 222.500$00 e

272.000$00, respectivamente.

«As confissões de Félix Krull,
Cavaleiro de Indústria» - ro

mance de Thomas Mann (Premio
Nobe l . da Literatura) - vol. n.O

16 da «Colecção Latitude».

«Comecei este livro - escreve

Thomas Mann a propósito d'As
confissões de Félix Krull - há
mais de quarenta anos, interrom

pi-o para me consagrar as outras
tarefas e só recentemente resolvi
retomar o fio da minha narrativa
no pr óprio sitio em que a sus

pendera. () herói Félix Krull, jo
vem de origem assaz duvidosa, e
dotado de sedutoras qualfdádes,
É um rapaz muito belo, urn een

cantador», um pouco uma natu

reza de artista - e um tratante do

ponto de viata burguês».
Sentindo-se fadado para grandes

papeis e pretendendo corrigir as
injustiças da sorte por subterfúgios
que, graças aos seus múltiplos
• talentos», constítuem para ele
uma brincadeira de cr-iança, Félix
Krull conhecerá as mais .díver-tí
das e singulares aventuras. E são
as aventuras galantes e não ga
lantes - como moço de ascensor

e criado de mesa num graude ho
tel de París, como marquês em

Lisboa, no tempo do Rei D. Carlos
..:._ que o próprio Félix Krull nos

conta, através da pena irónica e

implacàvel de Thomas Mann, unâ
nimemente considerado o grande
cláseico da literatura alemã con

temporânes e um dos gIgantes da
literatura universal.
«As confissões de Félix Krull,

Cavaleiro de Indústria», último
romance de Thomas Mann, Prémio
Nobel da Literatura, tem para nós

além de tudo o mais, o eapecialts
simo Interesse de grande parte
da sua acção decorrer em Lisboa.
Excelente traducção do.escr ítor

Domíngos MO'nteiro., '

Capa de Fernando de Azevedo.
(Editorial Estúdios Cor, Travessa
da Espera, 8 - 2.0 - Lisboa).

. Hoveia-Fil�e

Fazem anos .

Hoje -D. Maria José Neves Lagoas,
D. Maria Gabriela Cunha Rosário e

sr. Daniel António Primo Pires.
Em 10 - D. Maria Cristina Mar

ques de Campos Mendes e menina
Fernanda Maria de Andrade Viegas,
Em 11 - D. Maria Helena Faleiro

Faustino, menina Maria da Luz e srs.

josé Inácio Dias e José Luís Cesário.
Em 12 - D. Maria José dos Reis

Ribeiro é srs. João António Vieira,
António Soares Mansinho e João
Eduardo Entrudo Graça.
Em 15 - D. Antónia Mária Gomes

Peres, MIe. Antónia Garcia Gomes e

srs. António Gil Madeira Teixeira e ,

António da Conceição Silva.
Em 14 - Menina Maria Manuela

. Entrudo Viegas e srs. António Maria
Basilio da Silva Modesto e Virgílio
do Carmo Ferro.
Em 15 - D. Lídia Cândida Soares

Lemos; D. Maria Dora Chagas e sr .

António do Nascimento Real. ., '

Partidas e Chegadas

Organizado pelo programa
radiofónico «Passatempo Mu
sical» e de colaboração' com o

jornal brasileiro «Gazeta..J de
PO'rtugal»� editado em São
Paulo, vai começar pelo país
um concurso para a eleição de
«Miss Portugal». À escolha
das candidatas regionais far
-se-â no decorrer de vários 'es

pectáculos em que parricipará.
a famosa artista brasileira
Carmélia Alves - Rainha do
Baião -, Os Cangaceiros;
Maria Amélia Canossa
Princesa da Rádio Portuense,
o imitador Joseca e muitos
outros artistas portugueses e

brasileiros.
Após a eleição das Misses

de todas as províncias portu
guesas, efectuar-se-á em Lis
boa a eleição da «Miss Portu
ga l», com a participação das
escolhidas.
O prémio .arribu ido à ven

cedora é uma viagem ao Bra
sil, oferta da «Gazeta de Por
tugal», estadia de um mês na

quele país e 20 mil cruzeiros,
para gastos pessoais, além de
várias e valiosas ofertas do
comércio português do Rio e

São Paulo.
CO'mo no início deste mês

principiou a eleição da Miss
Algarve, todas as jovens al
garvias, dos 17 aos 27 anos, po
derão fazer a sua inscrição,
bastando para isso enviar a sua

direcção e, se possível, uma fo
to; para: Passatempo Musical,
Rua Damião de Gois, AB B,
2.° Dt.o, Algés, Lisboa.

Plateia - Recebemos o n.s 149
desta simpàtica revista cinema to

gràtica, distribuida pela Agência
Porttiguesas de Revistas.

Lavores e Arte Aplicada
Acabamos de receber o n.o 147
desta interessante revista feminí
na, inteligentemente dirigida pela
8r.a D. Laura Santos Catita.

Para Ti - Ternos presente o n.?
59 referente a Junho desta revista
feminina de modas e bordados,
distribuida pela Agência Interna
cional, de que e directora a sr.a
D. Sofia Coelho Nascimento.

Revista d'Aquem e d'Alem Mar
- Recebemos o n.s 82 desta inte
ressante revista, mensárto dos /

por-tugueses de todo O' Mundo.-

Ronda da História - O n.O 3 de
«Ronda da História», agora posto
à venda, firma O'S créditos do im
portante mensár-io dirigido pelo
jornalista e escritor Américo Faria
e que, pelo Inter-ease das suas pá
ginas, pelo aspecto gràfico e pela
originalidade da sua índole, tão

magnífica acolhida teve do públi
co ledor que deseja conhecer ou

recordar 0'8 mais importantes re

latos oferecidos pela história
mundial.
Dos artigos insertos no número

presente destacam-se: «Trág'lca
intriga na corte de Xerxes, o reí
-magnifico», «Mulheres que aluei
naram a Polícia francesa», (AmO'
res escandalosos de. Carlos II da

Inglaterra», «A primeira travessia
aerea do Mediterrâneo hã 71 anos),
eDonde vem o nome de Lisboa»,
«Cortes Por-tuguesas», «O Brasão»,
«A Ordem de Cristo) e muitos ou

tros além de anedotas de penso
nagens célebres, informações, etc.
Panorama do PensiÍmento Fi

losófico - Dirigido pelo profes
sor Dr. Magalhães Vilhena, acaba
de ser publicado o fascículo n,e 4
desta excelente obra cultural, nu
ma cuidada edição de Edições Cos
mós. Esta preciosa obra constará
dê! 30 fascículos de 64 págtnas,
O presente fascículo trata da

«Evolução dos Problemas e dos
Conceitos», tratados .por Wilhelm
Wendelband.
Recomendamos esta preciosa

obra a todos os nO'S808 leitores.

Arrenda - se
A Quinta da Foz, por 2 ou

4 anos, sita na estrada de San
ta Luzia, próximo de Tavira,
com bons terrenos e boas ins
talações, duas noras e muitas
árvores. Aceita propostas em

carta fechada até ao dia �o do
próximo mês de Junho o seu
proprietário, José Augusto
Baptista Pires - Largo de S.
Francisco, 16, Faro, que reser

va o direito de não arrendar
caso as propostas não conve

nham.

Com sua esposa, esteve nesta ci
dade o nosso conterrâneo e ami

go ar, Celestino dos Santos Amaro
Júnior, residente em Lisboa.

-Após prolongado tratamento
a que se submeteu em Lisboa, re
greseou a esta cidade em franca
convalescença, o ar, Jose Sequei
ra, 'sargento da Guarda Fiscal e

comandante do posto desta ci
dade.

- A fim de tratar dOe assuntos
camaràrios foi à capital o nosso

prezado amigo sr, Capltão Jorg�
Ribeiro, prestdente da Câmara de
Tavira.

Horta do Carmo
Arrenda - se ou dá - se de

meias a quem tiver condições
de fazer a sua exploração.
Trata-se em todos os dias

úteis com o seu proprietário,
Joaquírn Pires Cruz, na refe-:
rida Horta.

Lar da Crianca
#

Vende-se on Arrenda-seRelação das ofertas durante o

mês de Maio:
D. Carolina Mendonça, figos e

favas; D. Maria José Lopes e Me
nin� Maria Libânia Franco, rebu
çadoe : D. Judite Prado, azeitonas
e griseus; Sr. Liberto Conceição,
um pargo; Anónima, 20$00; Anó
nima, favas e batatas; Anónima,
figos; Dr. Gonçalo Pessanha, pei
xe; D. Maria Amelia Guerreiro,
ñgos: D. Fernanda Portilho, bata
tas; Anónima, toucinho, bolachas,
açucar e arroz; D. Maria da Estre
la de Amorim Pessoa Ribeiro, 3
litros de feijão, 2 quilos de touci
nho, 3 chouriços e 4 litros de grão:
Sr. Manuel Abílio de Sousa Rosa,
milho; D. Maria Isabel Lárcher,
batatas; D. Ilda Teixeira d'Azeve
do, peixe; Sr. Capitão Jorge Ri
beiro, 200 cavalas; Sr. Tenente Pa
dinha, em nome da Companhia
Barril,3 bonitos grandes; D. Fran
cisca Bento, feijão verde e bata
tas; D. Vànda Pádua Cruz Paseoa,
batatas; D. Ester Pessoa Pádua
Cruz, uma canastra de batatas:
A «Càrttaa», um saco de farinha.
·A Direcção agradece a to doe o�

beneméritos.

Uma propriedade de sequei
ro ou regadio em Bernardi
nheiro, concelho de Tavira,
cerca de 27 hectares de sequeiro
e 3 de regadio, toda completa
mente arborizada.
As propostas para arrenda

mento recebem-se até zo de
Junho na Rua Jacques Pes
soa, 16 - Tavira.

Deata calecção, apresentada 'por
«Produções Antônio Feio» e a que
temos tido ocaalão de nos referir,
sairam agora os n.os 6 e 7, respec
tivamen:te Intítulados «A infame»
e «Raparigas de Hoje», ambas com

capas sugestivas, muito boa apre
sentação gràfíca e abundantemen
te ilustràdos. São nove lizações
cuidadas, devidas a Maria Virgínia
Aguiar, dos filmes do mesmo no
me recentemente exibidos em

ecrans, portugueses. '

Contos tradicionais portugueses

Continua 'a publicar-se com re

gulartdade esta obrá da iniciativa
de «iniciativas Editoriais» (Aveni
da Rio de Janeiro, 6, cave) e que
constitui, sem favor, tanto pelo
valor tntr-inseco como pelo aspec
to gràfico e apresentação, uma

apreciàvel espécie bibliogràfica,
recomendàvel aos admiradores
do folclore nacional e da literatu
ra, -atraves do' sector-. de contos
tradicIonais. Recomendamo-la vi
vamente.

Vende-se
Casa n a Rua dos Mour6s

n.OS � e 5 e Travessa das Ola
rias n." 9 - outra no Alto do
Cano que é oficina de ferrador
e um prédio misto no sítio de
Santa Margarida.
Quem pretender dirigir-se

a Carlos do Nascimento Ro
cha em Tavira.

'

Agradecimento
Maria José da Encatnação

Martins agradece a todas as

pessoas que se írrteressaram
pelo seu estado de saúde, di
recta ou indiretamente, duran
te a sua doença.

Dois Marinheiros de 24
anos, que partem brevemente
por alguns meses para Itálià,
desejam Madrinha de Guerra.
Enviar correspondêncía pa

-ra Alberto Fernandes, mazí
nheiro radarista, e Rogério I.
Simão, marinheiro detector,
Corpo dos Marinheiros da
Armada, Alfeite-Lisboa.

Arrenda-se
Propriedade no sítio do-AI

margem que consta do seguin
te: terra de semear de sequei
ro e regadio, diverso arvoredo,
duas noras e um poço com

motor, abundantes em águas.
Recebem - se propostas' até

fins de Julho.
Tratar na RuaTenente Cou-

to, 15 Tavira.

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

Chapéus de SenhOl+o . .
· .

-

.
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: ll��()/-�,fVIST�J-J()I<�ÁII :
.........� .

Feiras e Romarias

a'realizar no mês de 'Junho A proprietária do «Salão
Ideal» em Loulé, tem o prazer
de comunicar às Ex.ma• Senho
ras que acaba de adquirir num
dos melhores ate líeres de Lis
boa uma colecção de chapéus
dos mais lindos e recentes
modelos.
Também se alugam chapéus

para casamentos.

Salão Ideal, Rua das Lo
jas, 78 - Loulé.,

Arrendam-sePara as estações' que servem as

Iocaltdades onde se realizam, no
decorrer do mês de Junho, as fei
ras e romatlas que a seguir se in'
dicam, a C. P. vende bilhetes a

preços reduzidos.
Leixões e Matosinhos - RO'ma

ria ao Senhor de Matosinhos, nO's
dias 8 a1:1;
Santarém .:_ RO'magem ao túmu

lo do descobridor do BrasH, nO'

dia 10.
•

Aljustrel - Feira de Santo An
tóniO', nos dias 11 a 13.
Vila Real - Feira Anual d� San

to António, nos dias 13 a 20.
Miramar - Romaria ao Senhor

de Pedra, nos'dias 16 a 18.
Os cartazes anunciadores destes

serviç08 e8peCiais podem ser con-

8ultadO's nas estaçõe8.

As propriedades rústicas de
nominadas Hortas das Pedras
d' E 1-R e i (Bernaidinheiro);
Calada (parte a norte da linha
férrea), F02: e Manjovos.
À c e i t ji. m-s e propostás em

carta fechada até ao día 30 do
prómimo mês de Junho no

escritório do seu proprietário
em Faro, sr. Dr. Luís Augusto
da. Silva e Sabho, e informa
em Tavira o solicitador Jpsé
Luís Cesário.
Reserva-se o direito de não

arrendar se, por qualquer mo
tivo, não interessar ao seu

proprietário.

WMMAI æ,._,¥o ••t' M'E -,

Propriedade (

PACHECO
TF\VIRA

J. h\.Arrenda - se ou dá - se de
meias. de, sequeiro e regadio
com diverso arvoredo_, na fre
guesia da Conceição - sítio
dM Solteiras.
Quem pretender dirija-se a

Adriano Baptistà dos Santos
- Tavira.

Fábricas de moagem de
farinha espoa�a e ramas

- ",.,

PAMIFICAÇAO MECANICArtrrendam-se

I(Por um OU mais anos)
Propriedade do Morgado. na

freguesia da Conceição de Ta
vit'a; Propriedade do Paul, no
sítio da Asseca, freguesia de
Santo Estêvão.
Tratar com José Marques,

Rua Gonçalo Velho, 6-Tavira.
"

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricasfilhos fazen

alimento
Protei� a saúde
do-os tomar este

de seus

precIoso
A. 'PACH,ECOJ.Encontra-se à venda:

Em Tavira - Pastelaria Veneza
Cooperativa A. P. de Leite

Em Faro - Partelaria Gardy,

tenham a consagração do

público que os consome.

TElEFONE 13 APARTADO 13

Vende-se
Um prédio, situado em Ta

vira, na Rua Almirante Cân
dido dos Reis, 191.
Nesta Redacção se informa, 3 ' 1 .f. ''''"''a-IIlIIIIm-.-I!II''llbL lm.IlI-II ...,.
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----:¡-- Pela Cidade
A.inda e sempre a narra de Tavira

L a m en tan d o não termos

possibilidades de colher ele
mentos que nos mostrassem

todo o movimento do Porto de
Tavira nos primeiros anos

que se seguiram à abertura da
barra pelos holandeses, em

1926, e. consequenremente, ele
mentos que nos permitissem
também fazer a comparação
desse mesmo movimento - na

quele tempo - com os portos
de Vila Real de Santo Antó
nio, Olhão e Faro, tivemos
que nos reportar apenas aos

dados obtidos através da «Ta
bela das Marés», interessante'
livro editado anualmente pela
Junta Àutónoma dos Portos
de Sot�vento do Algarve.
Assim, por esses elementos,

não há dúvida de que - pelo
menos de 19�7 a 1955 - o porto
de Tavira é, no Sotavento,
aquele que apresenta o mais
baixo nível de movimento ma

rfrimo e comercial, o que não
é para admirar, pois é bem do
conhecimento de' todos nós,'
tavirenses, como o é das entí
dades oficiais ligadas a estes

problemas, que a barra e o

porto de Tavira, j á muito "án
tes de 1947, estavam prática
mente incapazes de serem uti
lizados, com aquele mínimo de
segurança e de possibilidades
de emprego' que todos deseja
ríamos ...
Mesmo assim. e embora ar

rostando com os caprichos da
natureza que, de ano para ano,
têm tornado cada vez mais di
fícil a entrada da barra e o

acesso ao impraticável porto
de mar que serve o populoso
concelho de Tavira, e também \

vamos lá, com a má vontade
cios homens que nada têm feito
- ou quase nada -

para con

trariar essa mesma natureza

qtret em caprichado sempre em

atrofiar todo o progresso e en

grandecimento desta, Tavira,
cuja porta aberta para o Oce,à
no quase não existe, podemos
verificar-dizíamos-que nes

tes 9 anos, embora quase sem

condições de qualquer nature
za, o porto de Tavira teve o

seguinte movimento:
Navios entrados, 212. Pesca

do-toneladas entradas,17.517;
total idade 'de centos vendi
d o s , 86.643. Exportação
toneladas entradas, 15.574;
totalidade de centos, 15.612.
Importação - tonelagem en

trada, 6.091; totalidade de
contes, 4.904.

. ,Se os números nos podem di
zer alguma coisa, ficamos com

a convicção de que, com a: aber
tura de uma barra que vol te
a proporcionar a entrada fácil
de embarcações de calado ra

zoável e com Él bacia das Qua
tro Águas devidamente desas
soreada, esses números serão
bem mais volumosos do que
àqueles que hoje podemos dar
aos nossos' leitores ...
Então, seria mais fácil Cana

lizar através do porto de Ta
vira,.- agora servid9 pela ma

ánífica 'estrada das Quatro
Aguas e por um excelente cais
que antigamente nÃo existia
- todos os produtos agrícolas
de que o nosso concelho é pró-
'digo e também o sal que aqui
se produz em abundância, sem

, esquecer a cortiça que vai em
barcar a Vila Real de Sanio
.!.ntónio, por não existirem
condições próprias no nosso

porto I
Também outra nota curiosa.

para a qual chamamos a aten
ção dos nossos leitores, é o fac
to de ter sido em Tavira que
foi criada aJunta Autónoma
dos Portos, que maus ares le
varam de abalada até à capi
tal da Província, como, infe
lizmente, para nós tavirenses'
tem acontecido com os outros

melhoramentos que, tendo vis
to aqui os .primeiros alvores
do sua existência, depressa da
qui desaparecem, levados na

voragem+das tristes conrigên
cías da vida I ...
Destes factos não culpamos

nós os estranhos, mas sim os
.

ravirenses de responsabilidade,
que, com a apatia, e o desinre
resse que lhes são pecul iares,
num comodismo mórbido que
tanto tem prejudicado o desen
volvimento e progresso de Ta
vira, têm contribuído, de ma

maneira iniludível, para tor

nar. possível o que acima dei-
xamos dito...

.

Em Tavirá, existem apenas
hoje, que quase tudo desapare
'ceu, as magníficas oficinas e

estaleiros da J . .A. P. S. À.,
porque não seria fácil a sua

instalação em qualquer outro
local do Algarve, nas excelen
tes condições em que aqueles

{ serviços funcionam .•
·

Do valor e eficiência destes
serviços dizem bem o conhe
cimento de, que, da totalidade
do material flutuante da J. A.
P. S. À. - cerca de 17 embar
cações diversas, somando per
to de 334,045 de tonelagem
bruta -

apenas. 1 foi construí
da na Inglaterro"l em Vila
Real de S!lnto António e 3 em

Lisboa, sendo as restantes

construidas em' Tavira, e es

tando os estaleiros em plena
laboração, ultimando a cons

trução de uma draga-chupa
deira e 2 grandes batelões em

ferro.
'

Pena é que nós, que senri-:
mos como ninguém tudo aqui
lo que anda ligado à barra de.
e ao porto da nossa terra, não
possamos ver empregar grande

,

parte do material que aqui foi
construído. no desassoreamen
to do Rio Gilão. da bacia das
Quatro Águlls e «baixos» 'na
proximidade daquilo a que
actualmente chamamos barra
( I). pois, quase sempre, a

maioría deste material anda
por portos distantes, acudindo
a necessidades de dragagem e

limpezas, que ali sæo mais
urgente's...

.

Poderão afirmar alguns té
cnicos que Tavira «não mere
ce que se perca tempo com o

seu porto»·.. mas nós conti
nuamos a acreditar que, mais
,dia menos dia, justiça V,irá a

ser feita a esta Veneza Algar
via, que hoje pouco mais pos
sui, além das belezas naturais
com que Deus a dotou, fazen
dó dela a terra formosa e lin
da, pela qual continuamos ter
çando armas como os cavalei
'ros de antanho I ...

Liberf() C()ncelçã()

Rssinal O «�OUO DlaBrulo»

"'" 3"

Hua U �i�erdade, 18· V - IR U I RA
-

A Casa que emprega sempre nos seus

trabalhos produtos e aparelha�ns de
qualidade, apresenta o último progres
so na permanente.

Instituto de Beleza cardoso
'TELEF . •ao

Permanente Neutra e Permanente Frio

• .._-

fesfa de P()rfuasal - Para
comemorar a data gloriosa de
10 de Junho realiza-se .ãma
nhã, pelas 17, horas conforme
noticiámos, uma sessão solene
na sala da Biblioteca Munici
pal.
Será conferente o ·sr. Dr..

João Àugusto Pacheco e Melo
Franco <tue escolheu para tema

«A Cultura Popular e 8S Bi
bliotecas».
Pedem-nos para comunicar

que a referida festa é pública
-

ficando desde já convidada to

da 'a população da cidade que
queira assistir à mesma.

it

Â LeasUiv P()rfuasl,JeSa come,
morou a Semana do Ultra
mar - Na noite do passado
dia 31 de Maio, no quartel da
Legião Portuguesa, nesta ci- ,

dade, para comemoração da
«Semana do Ultramarl'1lavada
a efeito pela' Socíedade de
Geografia de Lisboa, fez uma

prolecção sobre este tema o st,

Paulo' Gonçalves Raimundo,
Comandante da Lança de Ta
vira.
O seu interessante trabalho

foi muito apreciado pela assis
tência, pelo que felicitamos
aquele nosso prezado amigo.
Na SUa conferência referiu

-se muito' especialmente às
culturas ulrramarinas, influên
cia na sua situação geográfica,
sua importância e o seu de
senvolvimento progressi vo nas

últimas duas décadas. mercê
do impulso dado pelo Es,tado
Novo.

..

C3rup() n.O 51} des bcufel
r()s de P()rfullal - Realiza-se
hoje, p�las 12 horas, no Salão
de festas da Sociedade Orfeõ
nica de, Amadores de Música
e Teatro, o Compromisso de
Ho,nra dos novos aspirantes a

escuteiros de Grupo n," 59 dos
Escuteiros de Portugal, a que
se digna presidir o sr. presí
slente da Câmara Municipal
de Tavira. ÀfiDirecção convi
da aqueles que, com a sua

presença. queiram abrilhantar
o citado cerimonial. '

,

•

MlserlctSrdla de Tavira -,

Serviços clínicos durante o mês
de Junho:
Enfermarias - Drs. Carlos

Palma e Gonçalo Pessanha.
Consulta externn - De 1, a

15, 'Dr .. Carlos Palma, às 8
horas; de 16 a 30, Dr. Gon

. çalo Pessanha, às 17 horas.
Cirurgia geral- Consultas

em, 15 e 29, pelos Drs. Fausto
Cansado e Renato Graça.
Profilaxia mental- Consul

ta em 22, pelo Dr. Manuel da
Silva, às 14 horas.
Oitalmologih -Consulta em

9, pelo Dr. À. May Viana, às
.

9 horas.
. /

Teatr() ÂnftSnl() Plnhelr()
- Espectáculos da Semana:
Hoje apresenta, em espectá

culo para maiores de 12 anos,
um poema heróico sobre a vida
dos heróis anónimos que ras

gam os sulcos em terras alen
tejanas. um filme. que vai di
reito ao coração e que agrada
sem reservas a todo o público:
Planície'Heróica, com Augus
to Figueiredo, Mariana Rios
e João Iglésias Um amor im
possível, sonhado por uma ra

pariga do povo, leva um ho
mem eo desespero. :e também
exibido nesta noite o docu
inentário colorido A despedi
da de Mat'l,uel dos Santos no

México. Ultimo espectáculo
da temporada.

••

filrmáda de servlç()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

,

(i�ZI:TILH�

No que ficamos 1-
Mas que grande confusão 1
Oh T Dr. José Correia,

.

Com a sua aquisição
Desse livro, meas'que ideia 1

Mae, que descoberta a Bua,
Mudar Q nome a uma rua

It obra fácil; agora,
Atirar a Batea tora,
J.á depois de tdo. usada,
E coisa que me apavora,
É acção desnaturada..

Se o tal Antonino Pio
Passou aqui sobre o rio,
Nessa rota «beeurense»,
.E se é o Saa que nos diz
Que a coisa começa em «b.
E acaba em cense», uocé

, Repare no caso e pense :
Talve¡z tosse mais feliz
Ter descoberto a «Brutense•.

Nessa« patranhas ndo caio;
Mas, se de novo D. Paio
Inda passasse por cá,
-Ao conhecer tallivrete
Talvez varresse a cacete
Esse, senhor Mário Saa.

I
Ao raiar a nova aurora,
IVa história que conta agora
Da descoberta tão bela, '

,Que eu ndo creio, mas Be quieer
«Beeurense» pode ser

Lá pràe bandas de Gacela.

Seja Oll ndo a história falsa,
Eu que estou dentro da Balsa,
Não saio de modo nenhum.
E o livro não me convence,
Continllo a ser balsense,
Baleense, como o atum.

Zé da Rua

Ciclismo em Tavira {

Promovido pelo Ginásio
Clube de Tavira realiza-se
hoje, pelas 16 horas, um gran
dioso festival ciclista, no qual
tomam parte os famosos ases

do pedal Sérgio, Jorge e Bár
bara, da famosa equipa do
Ginásio, numa grande compe-

tição.
.

Também colaborara nesta

festa desportiva Alcide,· An
tónio Romeira, Vitor Ma
nuel, Inácio Ramos, Àntónio
Madeira e Francisco de Brito.
Nas provas de iniciados e

ju�iores as freguesias rurais
entrarão na grande compe
tição.
Reina grande entusiasmo

entre os ahccionados do ciclis
mo por esta $rande prova.

Vende-se
. Um motor B S A. de 'J,7, em
estado novo, com 11 metros de
tubagem.
Quem pretender dirija-se a

José Filipe Vidal Catarina
Poço Passos - Conceição de
Tavira. -

'

feira Popular de faro
Marchas Folclóricas

- Com a preseDça do sr. 'Go
vernador Civil e entidades ofi
ciais do distrito iDaugur.ou ..se,
no passado dia 1 do cerrente,
a Feira Popular de Faro, que
fURciona no magnifico recinto
da Alameda João de Deus. e

cuj'a receita se destina à Casa
. dos R.apazes. obra de grande
alcance social que interessa
toda a' província.
No próximo dia 12 do cor

rente inicia-se o grandioso
certame das Marchas Popula
res de Faro. a qual será elas
síficada por um j1,1ri presidido
pelo sr. RauI Weínholte Bi
var, vice-presidente da Câma
ra de Faro. e por �uatro pro
fessores do Liceu e da Escola
Técnica e Comercial de Faro.
À letra e música da «Mar.

cha de Fare». obrigatória para
todos os grupos conceerentes,
é da autoria do inspirado
maestro, farense João Nobre.
Cada grupo apresentará mais
duas marchas à sua escolha.
Na noite de 12, véspera de

Santo Àntónio, exibir se-á a

do Club de Futehol «Os Bon
joanenses». Na noíte de 13,
Sociedade Recrea tíva do R.ío
Seco. Na' noite de S. João, 23'
de 'Junho, Vitória Futebol
Club e _Club Desportivo de
Montenegro. Na noite de 24,
as quatro marchas em compe
tição dos prémios.

.

Reina �rande expectatíva
sobre as exibições e é de espe
rar gra�de afluência de 'público
naquelas noites festivas dós
$antos Populares.

.

N o aprazível recinto não
faltará a alegria, que andará
círandaado com os manjericos,
as sinas, os cravos de S. João
e as fo�ueiras de alecrim que
se espelham nos olhos das ra

parigas algarvias�
E todos, estamos certos, irão

à, Feira Popular de Faro., nu
ma romaria de beneficência.

F U te b o I e m T a v i r a

Em benefício do .Lar da
Crianca de Tavira» realiza-se
amanhã, 10 do corrente, pelas
17 horas, no campo de jogos
do Ginásio Clube de Tavira,
um desafio de futebol entre
uma selecção. de jogs,dores que
se encontrara acidentalmente
em Tavira, da qual fazem par-

,

te Àmorim e Cabrita, do Spor
ting Clube Olhanente, além
de outros elementos de clubes
algarvios. e a simpátic!l equipa
tavirense do Sport Lisboa e

Benfica .

Dado o fim a que se destina,
é de esperar grande acorrência�

I
.

:

Rui Aboim Faria Pereira,
Farmácia Montepio Artístico Tavirense

,

SERINGAS

•

TERMÓMETROS
Mikro,
•

.Sacos para água quente «Wimpassing>
\

•

Modess, Gess, Kotex, Hex Mie

TELEFONE

Perfektum,

Hick, Negretti,

183

Mikro, Fias

Bramman


